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COMENTÁRIOS DA PROVA PMCE 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – QUESTÕES 1 A 20 – PROVA AMARELA 

 

1. (E) Não existe menção ou analogia aos anabolizantes. 

2. (E) Instruídos: regra dos hiatos tônicos 

3. (C) Correta separação silábica, indicada pela própria banca na redação do 

item. 

4. (C) Mantra (dígrafo vocálico); sucesso (dígrafo consonantal); quero (dígrafo 

consonantal); dessa (dígrafo consonantal); mais (ditongo decrescente). 

5. (C) Autoajuda é palavra composta que perdeu o hífen conforme o Novo 

Acordo Ortográfico; as duas ocorrências de “que” representam conjunções 

integrantes; “para” com valor de “a fim de”. 

6. (E) “quando” não permite qualquer flexão, por não ter natureza substantiva. 

7. (C) Ambos são pronomes relativos (morfologicamente) e desempenham a 

função de sujeito (sintaticamente) das orações adjetivas por eles introduzidas. 

8. (E) Quem não funciona é “uma das técnicas mais ensinadas por gurus da 

autoajuda”. 

9. (C) Ambas expressam causa e estão reduzidas em formas nominais do verbo 

(gerúndio e infinitivo). 

10. (C) Todas as informações acerca das técnicas sobre visualização do sucesso 

e foco no sucesso estão apresentadas no segundo, terceiro e quarto 

parágrafos. A primeira citada tem como resultado prático o fracasso; todavia, 

a segunda tende ao êxito. 

11. (E) é aposto, pela equivalência semântica com “o coordenador do 

departamento de saúde pública da OMS”. 

12. (C) Orações adverbiais, principalmente as deslocadas, devem ser isoladas 

por vírgula. A conjunção “se” revela o valor condicional do trecho. 

13. (C) segundo o texto, “a concentração de partículas pequenas e finas” no ar 

provoca doenças e “aumenta o risco de derrame cerebral e cardiopatia”. O 

trecho do item não revela que são apenas problemas do coração; logo, elas 

podem fazer parte de um grupo de doenças relacionadas à contaminação do 

ar.  

14. (E) é um pronome pessoal do caso oblíquo átono. 

15. (E) o termo subordinante é o verbo “atribui”. 

16. (E) o item afirma que mais de 50% das cidades do mundo, todavia é mais de 

50% das cidades estudadas (3 mil cidades). Não é possível inferir do texto 

que essa quantia de locais analisados corresponde ao mundo inteiro ou à 

maior parte do mundo. 

17. (E) o verbo “lamentou” está no pretérito perfeito do modo indicativo. 

http://www.google.com.br/url?url=http://www.empreendemia.com.br/e/rt7-solucoes-em-ti/produtos/gran-cursos-online&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjc6PvQh7_NAhWKl5AKHRdlC48QwW4IIjAG&usg=AFQjCNEAj_ZiG_k1I1RmWXx6CAuUzRZCiQ


2 
 

18. (E) apenas em “infelicidade”, o referido prefixo remete à negação. Nos outros 

dois casos, a semântica é de “para dentro”. 

19. (C) é um advérbio que intensifica o quão pobre são as regiões. 

20. (C) “98%” é um núcleo partitivo plural. O termo que determina o núcleo, por 

sua vez, apresenta como núcleo o vocábulo “cidades”, que também é plural. 

Portanto, o verbo não poderia se manifestar no singular, conforme sugere a 

redação do item. 
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